
MEMORIAL DESCRITIVO  
 

 
Projeto: PAVIMENTAÇÃO DE RUAS  

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANAGUÁ - PR 

Localização: Rua Vereador Dr. Salim Jorge Chede e Travessa Dr. Antonio Fontes 

Área Pavimento: 3.043,45m² 

Extensão: 280,00m 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

 O presente Memorial tem como objetivo especificar os materiais e técnicas 

referentes à revitalização da Rua Vereador Dr. Salim Jorge Chede e Travessa Dr. Antonio 

Fontes, vias consolidadas na região central do Município de Paranaguá – PR. A Rua 

Vereador Dr. Salim Jorge Chede liga o Terminal Urbano Daniel Bini a Avenida Gabriel de 

Lara, recebendo diariamente o trânsito de 24 linhas do transporte coletivo municipal. 
 

2. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 A presente obra consiste na revitalização da Rua Vereador Dr. Salim Jorge Chede 

e Travessa Dr. Antonio Fontes, vias consolidadas do sistema viário municipal, situadas na 

região central do Município de Paranaguá – PR. AS vias são dotadas de sistema de 

drenagem de águas pluviais em funcionamento, e com sinalização vertical instalada. 

 A execução da pavimentação, consiste na retirada do pavimento existente 

(paralelepípedos), regularização do sub-leito, compactação da base e reassentamento do 

mesmo paralelepípedo sobre colchão de pó de pedra. 
 

3. EQUIPAMENTOS 

 O equipamento básico para a execução dos serviços compreende as seguintes 

unidades: 

• Rolo compactador vibratório tipo tandem, de rodas lisas;  

• Soquete manual de 12 a 18kg, para locais inacessíveis ao rolo compactador; 

• Caminhão irrigador com barra distribuidora para umedecimento de rejuntes e 

espargidores manuais para faixa de calha;  

• Ferramentas diversas, tais como: martelo de calceteiro, ponteiro de aço, pás, 

picaretas, carrinho de mão, régua, nível de pedreiro, cordel, vassouras, colher de 

pedreiro, etc.  

 
 



4.  MÉTODO EXECUTIVO 

4.1 Retirada do paralelepípedo 

 Consiste na retirada do paralelepípedo existente, com empilhamento para posterior 

reassentamento, de preferência a margem da via, sobre as calçadas, garantindo faixa 

livre para trânsito de pedestres. 

4.1 Reassentamento de Paralelepípedo 

 Será regularizado e compactado o sub-leito existente, com uma espessura de 

0,20m. Sobre o sub-leitoregularizado e compactado, será executada uma base em brita 

graduada, devidamente compactada, com espessura de 0,15m, mantendo a conformação 

geométrica da via. Sobre a base, será espalhada camada de pó de pedra, com espessura 

de 0,10m, destinada a compensar as irregularidades e desuniformidades de tamanho dos 

paralelepípedos. Feito isto os paralelepípedos são distribuídos, ao longo do subleito, em 

leiras longitudinais espaçadas para facilitar a localização das linhas de referências para o 

assentamento.  

 Cravam-se ponteiros de aço ao longo do eixo da pista, marca-se, nestes ponteiros, 

com auxílio de régua e nível de pedreiro, uma cota tal que, referida ao nível da guia, dê a 

seção transversal correspondente ao abaulamento ou superelevação estabelecida pelo 

projeto. Distende-se fortemente um cordel pela marca, de ponteiro a ponteiro, e um outro 

de cada ponteiro às guias, normalmente ao eixo da pista. Entre o eixo e as guias, outros 

cordéis devem ser distendidos paralelamente ao eixo, inicia-se então o assentamento dos 

paralelepípedos.  

 Pronta a rede de cordéis, inicia-se o assentamento da primeira fileira, normal ao 

eixo, nesta fileira deverá haver uma junta coincidindo com o eixo da pista. Os 

paralelepípedos deverão ser colocados sobre a camada solta de pó-de-pedra, acertada 

no ato do assentamento de cada paralelepípedo pelo calceteiro, de modo que sua face 

superior fique cerca de 1,00cm acima do cordel. O calceteiro golpeia o paralelepípedo 

com o martelo de modo a trazer sua face superior ao nível do cordel. Assentado o 

primeiro paralelepípedo, o segundo será colocado ao seu lado, tocando-o ligeiramente e 

formando uma junta pelas irregularidades da face do paralelepípedo; este por sua vez, 

será assentado como o primeiro. A fileira deverá progredir do eixo da pista para as guias, 

devendo terminar junto a estas, preferivelmente por um paralelepípedo mais comprido 

que o comum, em vez de colocar um paralelepípedo comum e mais um pedaço de 

paralelepípedo  

 Considerando a previsão de rejuntamento com argamassa de cimento e areia, a 

compactação será feita mediante o emprego de rolo compactador vibratório tipo tandem 



liso. Em qualquer circunstância, esta operação deverá ser executada antes da aplicação 

da argamassa.  Durante a compactação, cujo numero de passadas não deverá ser 

inferior a três, a passagem deverá progredir dos bordos para o centro, paralelamente ao 

eixo da pista, de modo uniforme, cada passada atingindo a metade da outra faixa de 

rolamento, até quando não se observar mais nenhuma movimentação pela passagem do 

equipamento. 

 Qualquer irregularidade de depressão que venha a surgir durante a compactação 

deverá ser prontamente corrigida, removendo-se e recompondo-se os paralelepípedos 

com maior ou menor adição do material de assentamento, em quantidade suficiente para 

obtenção da completa correção do defeito verificado. A compactação das partes 

inacessíveis aos rolos compactadores deverá ser efetuada por meio de soquetes manuais 

adequados. 

 O rejuntamento consistirá no preenchimento das juntas com argamassa de cimento 

e areia no traço 1:3, de acordo com o projeto, não será permitido o rejuntamento com 

rodo, deve ser feito com caneco. A areia para rejuntamento deverá constituir-se de 

partículas limpas, duras e duráveis, isentas de torrões de argila e matérias estranhas, 

obedecendo à seguinte granulometria: 100% para a porcentagem que passa na peneira 

nº. 3 (6,35mm) e 5 a 10% na peneira nº. 200 (0,074mm). A cura da superfície das juntas 

preenchidas com esta argamassa deverá se proceder pelo menos durante 14 dias após 

sua aplicação 
 

5. RAMPAS DE ACESSO  

 Nos locais indicados em projeto, deverá ser previsto rampas de acesso nos 

passeios públicos para atender aos portadores de deficiência física, conforme 

detalhamento constante em projeto e normas da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas – ABNT. 
 

6. SINALIZAÇÃO VERTICAL  

 Como não haverá intervenção nos passeios nem alteração de trânsito, será 

mantida a sinalização vertical existente. 
 

7. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL  

7.1 Preparo da Superfície 

 Antes da aplicação da tinta, a superfície deve estar seca e limpa, sem sujeiras, 

óleos, graxas ou qualquer material estranho que possa prejudicar a aderência da tinta ao 

pavimento. Quando a simples varrição ou jato de ar forem insuficientes, as superfícies 

devem ser escovadas com uma solução adequada a esta finalidade. A sinalização 



existente que será modificada deve ser removida ou recoberta não podendo deixar 

qualquer falha que possa prejudicar a nova pintura do pavimento.  

7.2 Aplicação 

 A pintura deverá ser executada somente quando a superfície estiver seca e limpa e 

quando a temperatura atmosférica estiver acima de 4°C e não estiver com os ventos 

excessivos, poeira ou neblina. A tinta deverá ser misturada de acordo com as instruções 

do fabricante antes da aplicação. A tinta deverá ser totalmente misturada e aplicada na 

superfície do pavimento com equipamento apropriado na sua consistência original. Se a 

tinta for aplicada com pincel, a superfície deverá receber duas camadas sendo que a 

primeira deverá estar totalmente seca antes da aplicação da segunda. Imediatamente 

antes de uma aplicação de pintura, serão misturadas à tinta microesferas de vidro do tipo 

I-B, conforme NBR 6831 (premix) à razão de 200 g/l a250g/l.  

 Sobre as marcas previamente locadas será aplicado, em uma só demão, material 

suficiente para produzir uma película de 0,4 mm de espessura, com bordas claras e 

nítidas e com largura e cor uniforme. Sobre as marcas pintadas, com tinta ainda úmida, 

serão aplicadas por aspersão microesferas de vidro do tipo II-A, conforme a NBR 6831 

(drop-on) na razão mínima de 200g/m².  
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